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"A Orientação é o desporto mais divertido e completo que eu conheço. Correr depressa e sem esforço pela floresta é uma experiência estética e encontrar os pontos de controlo, nunca perde a sua magia." (Carol McNeill, 1989)

1 - O DESPORTO ORIENTAÇÃO
Foi pela mão do Major Killander de nacionalidade sueca e líder escoteiro, que em 1918 nasceu a Orientação.  Tendo como base o desdobramento da distância da Maratona por três provas, adicionou-lhe a componente de leitura de carta e a percepção da Orientação.  A extraordinária adesão dos jovens motivou o primeiro Campeonato Nacional na Suécia em 1922 (Mendonça, 1987).

Portugal aderiu à prática desta actividade desportiva por volta de 1973 (primeiro Campeonato das Forças Armadas em Mafra), mas só em 1987, com a formação da Associação Portuguesa de Orientação (APORT), se começam a promover alguns encontros e se começam a produzir os primeiros mapas adequados à sua prática obedecendo às normas da Federação Internacional (I.O.F. - International Orienteering Federation) (Oliveira, 1993).

Pode considerar-se o ano de 1984 como o início da prática da Orientação no meio civil em Portugal.  Até à data, a prática da modalidade era restrita aos militares que, até há relativamente pouco tempo, ainda eram as maiores presenças nas provas do nosso país.

Em Novembro de 1990, é criada a Federação Portuguesa de Orientação (F.P.O.) e Portugal passa de mero espectador a praticante activo, tomando-se membro da I.O.F. e participando desde então, não só em Campeonatos do Mundo (1 991 - Checoslováquia; 1995 - Alemanha), como em outras importantes competições internacionais.

A Orientação podendo ser um desporto altamente competitivo, um jogo muito divertido ou uma actividade de recreação, pode encontrar uma definição simplesmente aproximada daquilo que é realmente esta actividade desportiva, seja ela encarada como uma competição ou simples actividade de ocupação de tempos livres (Oliveira, 1993).

O atleta corre com um mapa e uma bússola, escolhendo o seu próprio caminho, para encontrar um número fixo de pontos de controlo (vulgarmente designados por balizas) que estão marcados de uma forma precisa no mapa e estão materializados no terreno por um prisma triangular de cores laranja e branca com 30 cm de aresta, e um picotador com um código específico para picotar o cartão de controlo,'- que é transportado pelo atleta, de forma a comprovar a sua passagem.  Cada baliza, é identificado por um número de código, que comprova que aquele é o controlo correcto do percurso.  Este varia entre um a vinte quilómetros, contendo entre seis a trinta pontos de controle.  A distância e dificuldade técnica, dependem da idade, sexo, experiência e condição física do praticante (McNeill, 1989).  Em cada classe e escalão, o vencedor é quem encontrar todos os pontos de controlo pela ordem correcta, no mais curto espaço de tempo.

O percurso de Orientação é traçado a vermelho e é definido por uma partida, assinalada no mapa por um triângulo que é o local onde se dá início à contagem do tempo de cada praticante.  Os pontos de controlo são marcados com círculos, e numerados por ordem crescente, até ao último ponto - a chegada, que é assinalado no mapa por duas circunferências concêntricas.  A chegada é o local onde termina a contagem do tempo de cada praticante.

As partidas, em escalões de competição em ambas as classes, são dadas no mínimo de 3 em 3 minutos, segundo as normas da I.O.F..

O mapa e a sinalética, são cedidos pela organização no momento em que o praticante inicia a prova.  O cartão de controlo, é entregue ao praticante quando ele faz o levantamento da sua inscrição no secretariado da prova.

Na sua faceta mais competitiva, a Orientação tem muito para oferecer ao atleta que goste de pensar e de correr.  Este desporto também está organizado por forma a oferecer um desafio a crianças e adultos de todas as idades com alguma condição física. Percursos em linha recta para crianças menores de 10 anos, permitem inclusive que crianças de três e quatro anos, tirem partido de correr pelas florestas e encontrar balizas, enquanto que as classes para os veteranos, organizados de cinco em cinco anos, desde os 35 aos 70, dão uma oportunidade aos atletas e não atletas de participarem num desporto de corrida no escalão que escolherem (McNeill, 1989).

Fazer um percurso a andar com uma leitura precisa do mapa pode não fazer do praticante um vencedor, mas com certeza também não será o último da lista.  A história da raposa e da tartaruga pode ser aplicada a este desporto.

A prática da Orientação dá aos indivíduos confiança no manuseamento da bússola e leitura de mapas em qualquer situação de navegação, tanto em terrenos familiares como nas áreas mais selvagens, em qualquer parte do mundo, dado que a simbologia dos mapas de Orientação é a mesma em todos os países onde esta prática existe.

A Orientação pratica-se um pouco por todo o mundo da forma mais diferenciada que se possa imaginar.  Porém, as formas mais usuais de prática com carácter competitivo, são:

- Orientação Tradicional Diurna (a)

- Orientação Nocturna

- Orientação em BTT

- Orientação em Esqui

- Orientação a Cavalo

- Orientação em Canoa

- Orientação prioritariamente para Deficientes motores (Trail Orienteering)

(a) A Orientação Tradicional Diurna, pode ainda ser praticada:

Individualmente
Prova de Distância Clássica (em percursos de elite atinge entre 7 a 10 Km para as Damas e entre 12 a 17 Km para os Homens.  Pretende-se que o vencedor feminino realize o percurso em aproximadamente 60 minutos, e o vencedor masculino em cerca de 90 minutos.  O tempo e a distância da prova, são calculados de acordo com as características do terreno onde a prova é realizada.  Daí que as distâncias possam variar e sejam calculadas em função do tempo previsto para a realização da competição naquela zona).

· Prova de Distância Curta (em percursos de elite, atinge entre 3 a 6 Km para as Damas e entre 6 a 9 Km para os Homens.  Pretende-se que os vencedores de ambas as classes realizem a prova em aproximadamente 30 minutos.  A diferença entre esta prova e a anterior, prende-se não só com a distância, mas com a dificuldade técnica dos pontos, que é superior numa prova de distância curta).

- 
Prova de Estafetas (esta prova, é realizada em equipas de quatro atletas da mesma classe e escalão, onde os dois primeiros percursos são curtos e os dois últimos mais longos.)

O Campeonato do Mundo é disputado através destas três vertentes da modalidade.  Em Portugal os Campeonatos Nacionais são disputados da mesma forma, excepto na prova de Estafeta, onde as equipas são constituídas por apenas três atletas.

-  Prova de Distância Longa (é o mais longo percurso existente na Orientação e pode atingir               cerca de 25 Km em escalões de Elite Masculina.  Em Portugal, ainda não foi realizada nenhuma prova deste género.)

Em grupos
Provas por equipas (de dois ou mais elementos.)

A participação por equipas, não é considerada em termos competitivos de classificação no Ranking.  Neste, apenas constam as classificações individuais por Escalões, que vão desde os 16 aos 50 anos no nosso país, em ambos os sexos.

Outras variantes onde a componente Orientação está presente, são os percursos pedestres, percursos para caminheiros, Raids para escoteiros, Espeleologia, Montanhismo entre outras (Oliveira, 1994).

Em Portugal as provas mais frequentes são as de Orientação Tradicional Diurna nas suas várias vertentes, tal como referimos anteriormente.  Já se realizaram algumas provas de Orientação Nocturna, há cerce de três anos atrás, e pretende-se retomar de novo esta prática no nosso país.

A Orientação em BTT e em Cadeira de Rodas (Trail Orienteering), têm vindo a ganhar uma crescente adesão de novos praticantes, prevendo-se também um bom desenvolvimento para estas vertentes num futuro próximo.

As especificidades da modalidade, nomeadamente aspectos que se prendem com a execução dos mapas variam para cada uma destas variantes.  Contudo, o objectivo principal da modalidade permanece o mesmo e embora de diferentes formas, a tarefa mantém-se.

Neste trabalho, iremos centrar-nos apenas na Orientação Tradicional Diurna, dado que este é o âmbito do nosso estudo.

1.1 - O MAPA
O levantamento dos mapas de Orientação destina-se essencialmente à prática da modalidade.  Têm legendas e configurações diferentes dos outros mapas (militares, florestais, rodoviários, turísticos, etc.) com características próprias, adequadas aos seus objectivos, de acordo com as normas da I.O.F..

O mapa, é uma representação gráfica de uma parcela de terreno contendo todos os acidentes geográficos sobre a sua superfície plana, numa determinada escala.  Para o praticante, este pedaço de papel é o elemento mais importante, quando utilizado correctamente, porque permite uma percepção antecipada de pormenores de terreno, melhores caminhos e estradas, aspectos relativos à vegetação, distâncias precisas, localização exacta de elementos característicos do terreno ou determinados objectos especiais e altitudes relativas (pontos de cota).  Um bom mapa deve traduzir fielmente a área do terreno a que se refere.

Os mapas de Orientação contêm uma forma precisa do terreno, uma imagem correcta dos caminhos e qualquer outro limite distinto que pode ser visto pelo orientador que corre pelo terreno.  Existe sempre uma legenda no mapa com a descrição e explicação dos símbolos contidos no mesmo.  Usualmente, os mapas são imprimidos em cinco cores, regulamentadas pela I.O.F., com diferentes tonalidades e simbologias diferentes:

*Símbolos pretos: definem todas as vias e acidentes artificiais construídos pelo homem, como caminhos, casas, vedações, linhas de alta tensão, limites laterais de estradas, etc.' e pedras ou orlas das matas, entre outros;

 *Símbolos azuis : representam todos os acidentes de terreno que contêm água, como lagos, diques, nascentes, poços, tanques, linhas de água, áreas pantanosas, etc.; 

*Símbolos castanhos: representam o relevo - curvas de nível (representam no mapa uma linha imaginária sobre o terreno, ao longo da qual todos os pontos têm a mesma cota), pontos de cota, depressões, fossos secos, elevações, vales, etc.; 

*Vegetação amarela: representa basicamente áreas abertas de terreno, onde a progressão em termos de corrida, é fácil;

*Vegetação verde: representa a densidade de determinadas áreas, em termos de vegetação, de acordo com a tonalidade do verde, ou seja, o verde mais escuro, representa áreas intransponíveis, onde a corrida não é possível.

A informação sobre a vegetação, é dada de acordo com a facilidade de progressão em determinadas áreas.  Por exemplo, para um determinado tom de verde, na legenda do mapa, aparece corrida lenta.

Os espaços em branco no mapa, sem designação específica do tipo de vegetação, representam zona de bosque ou floresta, normalmente o típico da área onde foi feito o mapa.

É importante conhecer-se a escala do mapa para que a distância percorrida possa ser estimada.  A escala, é a relação constante entre a distância medida no mapa e a correspondente distância real medida no terreno.  A grandeza da escala depende do pormenor com que se pretende obter a representação e a extensão do terreno que se deseja considerar no mesmo mapa.

As escalas mais comuns usadas na Orientação são 1:10000 e 1:15000, o que quer dizer, para o primeiro caso, que a Icm medido no mapa corresponde a 100m no terreno e I cm medido no mapa, corresponde a 150m no terreno, no segundo caso.

Frequentemente, os principiantes têm uma escala de 1:5000, onde é possível abranger uma maior quantidade de pormenores do terreno, dado que a escala é muito maior.

A equidistância, é outra informação importante contida no mapa, que se refere à distância vertical entre duas curvas de nível consecutivas.  O seu valor, é indicado na legenda.

Todos os mapas de Orientação têm meridianos traçados que indicam sempre o norte magnético, encontrando-se impresso num dos meridianos ou numa recta paralela aos mesmos a letra N. O norte magnético é uma direcção de referência para achar outras direcções.

1.2 - A SINALÉTICA
A sinalética, diz respeito à (des)codificação do mapa, ou seja, permite uma descrição gráfica do local onde se encontram as balizas.  Para isso, são utilizados sinais que se complementam, dando ao orientador a informação precisa do acidente de terreno onde se encontra afixada a baliza.  Estes sinais, são conhecidos por Sinalética que é feita de acordo com o regulamento da I.O.F., por forma a permitir ao praticante fazer uma leitura exacta da posição do ponto no terreno.

A sinalética tem uma linguagem comum em todos os países onde a modalidade existe.  Isto permite que os praticantes possam participar numa prova em qualquer parte do mundo, onde serão confrontados com o mesmo tipo de regras e símbolos que aprenderam no país de origem.

A finalidade da descrição dos controles é a de pormenorizar a ilustração que dá a carta em relação ao local do ponto de controlo.  Os códigos das balizas, devem assegurar ao praticante que ele vai picotar o cartão no ponto de controlo correcto.

A sinalética, poderá ser apensa à carta, ou entregue aos praticantes minutos antes do início da prova.

Na sinalética, constam as seguintes informações:

· Cabeçalho

· Classe e categoria do praticante (por exemplo, H2IE, que significa atleta masculino-H, com mais de 21 anos e pertencente à categoria Elite-E)

· Distância da prova em linha recta (por exemplo, 9800 m)

· Desnível da prova (por exemplo, 250 m) 

· Descrição dos pontos de controlo

· Dados relativos ao ponto de controlo (número de posto; código do ponto; localização do controlo)

· Dados relativos aos elementos que caracterizam a zona do ponto de controlo (elemento característico; detalhes do aspecto; dimensões do elemento característico)

· Dados inerentes ao ponto de controlo (localização das balizas; informações importantes, como por exemplo, um ponto com abastecimento)

· Sinalética utilizada em cada uma das descrições do ponto de controlo

· Sinalética referente à localização do controlo no círculo

· Sinalética referente à natureza dos pontos de controlo (formas de terreno; rochas e/ou pedras; cursos de água e lagos; vegetação; construções feitas pelo homem; sinais complementares de utilidade local)

· Sinais complementares de informação

· Sinais indicativos das dimensões do elemento característico

· Sinais referentes à localização da baliza

· Sinais úteis sobre informações em pontos de controlo de apoio

· Sinalética do percurso balizado

1.3 - O CARTÃO DE CONTROLO
O cartão de controlo é o pedaço de papel que é entregue à organização no fim de cada prova de Orientação, e serve como comprovativo de que o atleta esteve em todos os pontos.

Este cartão, tem quadrados frequentemente numerados de 1 a 24, que são picotados pelo atleta com os picotadores que se encontram nos pontos de controlo.  Cada picotador, tem um código diferente para cada baliza do percurso e é através destes códigos que a organização confirma se o atleta esteve ou não em todos os pontos de controlo.

No cartão, existem ainda três quadrados com as designações RI, R2 e R3, que são as reservas, ou seja, é onde o atleta remedeia enganos que teve, como um ponto que não tenha sido bem picotado, ou no caso de se enganar na baliza e picotar um código que não seja do seu percurso, pode usar este espaço para emendar possíveis erros deste género.

Além disto, o cartão de controlo contém informações como o nome do atleta, o número de peitoral, a classe e escalão em que corre, o clube a que pertence 'e a sua hora de partida.  A organização destaca deste cartão uma tira de papel poucos minutos antes do atleta iniciar a prova, que contém estas informações, para que possa ser feito o controle dos atletas que já partiram e/ou ainda estão em prova. 

Pela primeira vez em 1995, foi implantado em alguns países da Europa onde a modalidade está bastante avançada (Suécia e Finlândia, por exemplo), um sistema de picotagem electrónico, onde em vez do cartão de controlo, o atleta transporta consigo um cartão magnético que é colocado num dispositivo existente em cada baliza, numa única posição correcta, que faz automaticamente o registo do código do ponto e da hora de passagem do atleta por aquela baliza.  No final do percurso, o atleta entrega o cartão à organização, que o coloca num dispositivo idêntico ao dos pontos de controlo que está ligado a um computador e que dá automaticamente os tempos intermédios do atleta, o tempo total de prova e a média por kilómetro.

Este sistema, permite não só uma grande economia em termos de tempo, dado que a organização não necessita de confirmar todos os cartões de controlo e permite confirmar se o atleta esteve em todos os pontos pela ordem obrigatória e se não se enganou nos códigos das balizas.  Qualquer uma destas duas situações, leva à desclassificação do atleta.  Apenas em alguns segundos, tanto a organização como o atleta têm acesso a toda esta informação.

Este sistema, ainda não foi implantado em Portugal, principalmente pelos custos num investimento tão pouco seguro, dado que em algumas provas organizadas no nosso país onde não desaparecem algumas balizas, o que nos leva a crer que tem que haver uma mudança na mentalidade dos não praticantes, que pouco sensibilizados com os objectivos da modalidade, vêm nas balizas de Orientação um bom objecto de decoração, ou utensílio para qualquer outra prática, fora do âmbito da modalidade.

1.4 - A BÚSSOLA
A bússola, precioso auxiliar do orientador, deverá ser entendida como um complemento à sua actividade variando a sua importância de acordo com a técnica do orientador, o tipo de terreno onde este se encontra e o tipo de mapa que utiliza.

Existem no mercado várias marcas de bússolas e uma vasta gama de modelos, desde a bússola para o principiante até às bússolas próprias para alta competição.

A bússola tem a vantagem de indicar uma direcção invariável - o norte magnético, a partir do qual o atleta calcula a direcção que pretende seguir.  Uma direcção é definida pelo ângulo (de 0' a 360') que ela faz com o Norte; este ângulo, tem o nome de azimute ou também ângulo de marcha se ele designa a direcção que o sujeito pretende seguir.

Não vamos descrever os componentes deste instrumento, dado que existem vários modelos e correríamos o risco de descrever um modelo padronizado, que pode não corresponder ao mais usado pelos atletas de Orientação já com alguns anos de prática.

1.5 - TÉCNICAS BÁSICAS
Pretendemos neste ponto elucidar o leitor acerca de algumas técnicas usadas pelos orientadores para uma navegação mais precisa.  Contudo, torna-se praticamente impossível referir todas as técnicas usadas nesta modalidade tão complexa, dado que a experiência e o próprio estilo individual do praticante é que vão, de certa forma, seleccionar as técnicas mais adequadas a utilizar em cada situação de decisão.

Assim e de acordo com Carol McNeill (1989), vamos focar algumas das técnicas consideradas por esta autora básicas, familiarizando o leitor com a linguagem usada pelos praticantes de Orientação.

1.5.1 - AJUSTAMENTO E MANUSEAMENTO DO MAPA

Tendo por base o mapa como elemento mais importante para a prática da modalidade, a única forma de navegar de forma eficiente e rápida, é mantendo o mapa fixo de forma a que a configuração do terreno no mapa coincida sempre com a configuração do terreno correspondente no plano real.

Os atletas frequentemente usam a expressão "ter o mapa orientado" quando este ajustamento acontece: fazer coincidir o norte magnético da bússola com o do mapa.

1.5.2 - ESCOLHA DO PERCURSO

As questões que o orientador coloca a si próprio em situações de decisão, prendem-se com a escolha do melhor percurso para atingir o ponto de controlo seguinte.  Quanto mais técnicos são os trajectos, mais difíceis são as situações de escolha com que o praticante se depara.  Frequentemente, o orientador selecciona a que considera ser a mais rápida de várias opções de percurso.  Fazer corta-mato e correr em linha recta através da floresta, só são boas opções quando o orientador está apto a usar eficientemente a bússola, a calcular a distância e a interpretar o relevo (McNeill, 1989).

A melhor opção para um orientador, poderá não ser a mesma para outro, dado que esta depende não só da condição física do atleta, como do seu nível técnico.

Focaremos de seguida, algumas técnicas utilizadas pelos orientadores facilitadoras das estratégias de tomada de decisão:

· Pontos (ou linhas) de referência - são acidentes do terreno artificiais ou naturais, que num percurso parcial (entre dois pontos de controlo), são paralelos ou acompanham a direcção geral da opção.

Os caminhos ou carneiros são os pontos de referência mais fáceis de localizar.  Contudo, quando estes não existem, os rios, limites de vegetação, muros, linhas de alta tensão ou as curvas de nível, entre outros, podem desempenhar essa função.

Opções que, em percursos parciais utilizem pontos de referência, podem ser rápidas e relaxantes em termos psicológicos para o orientador, porque lhe transmitem segurança na direcção que escolheu e permitem-lhe o aumento da velocidade, sem grandes preocupações com a leitura do mapa ou utilização da bússola, a fim de verificar o seu posicionamento no terreno.

· Pontos (ou linhas) de segurança - muitas vezes, a opção não depende só de uma direcção considerada correcta, mas também de até onde se deve seguir essa direcção.  Os pontos de segurança, são elementos lineares do terreno que cruzam paralela ou perpendicularmente o sentido da progressão, podendo conduzir o orientador ao posto de controlo ou às imediações deste, ou mesmo ao ponto escolhido como ponto de ataque.

A utilização destes pontos, permite deslocamentos rápidos, com pouco trabalho de carta e de bússola.  Frequentemente, esta estratégia é utilizada quando o orientador é confrontado com um campo aberto de progressão fácil. 

· Linha de paragem - é um elemento linear do terreno, perpendicular ao sentido de progressão e situado depois do ponto de controlo. É idêntica à linha de segurança, diferindo apenas na sua localização.

Esta estratégia, pode ser utilizada quando na zona da baliza existem poucos ou nenhuns pontos de referência, permitindo assim ao orientador saber se ultrapassou ou não a baliza desejada, recolocando-se no terreno.

· Ponto de ataque - é um acidente do terreno característico e perfeitamente definido, próximo da baliza desejada e de onde se pode, com segurança, iniciar uma Orientação precisa até ao ponto de controlo.  O deslocamento para este ponto de ataque, normalmente é feito o mais rápido possível e ao atingi-lo, geralmente o orientador desloca-se com alguma precaução para a baliza. 

· Ponto característico - é um acidente de terreno bem definido no mapa e susceptível de ser referendado com relativa facilidade no terreno, sem margem para erro.  Por exemplo: cruzamento de caminhos, bifurcação de linhas de água, casas, ruínas, limites de vegetação, etc.

· Desvio propositado - Consiste na introdução de um azimute de segurança que se toma entre dois pontos não coincidindo com a menor distância entre eles, prevendo um desvio para a esquerda ou direita do ponto de controlo seguinte, que deve ser tomado logo à partida do ponto de controlo anterior e permite ao atleta saber de que lado se encontra no acidente de terreno em relação à baliza desejada.

O desvio propositado é feito quando o ponto de controlo se situa num acidente de terreno cuja dimensão predominante é o comprimento, tal como linhas de água, caminhos, lagos, etc. e é mais rápido e seguro descair deliberadamente para um dos lados.  Nestes casos, não é suficiente atingir-se o acidente de terreno mas também ter-se a certeza de onde se está ao longo do mesmo, de modo a serem evitadas perdas de tempo com a procura do ponto de controlo.

Esta é uma das melhores técnicas em qualquer tipo de navegação (McNeill, 1989).

· Azimute - esta é a técnica que permite determinar direcções.  Consiste na Orientação do mapa pela bússola: através da direcção do norte magnético, o orientador calcula a direcção que pretende seguir.  Deste cálculo, obtém a indicação do ângulo onde se encontra a baliza (Beaumatin & Crapez, S.D.).

O cálculo do azimute, é feito através do "método 1-2-3":

1- Coloca-se o bordo da bússola sobre o mapa de forma a fazer a ligação em linha recta do ponto de partida (por ex. ponto 1) ao ponto de chegada (ponto 2).

Durante as próximas etapas, a bússola deve ser mantida nesta posição.

2- Roda-se o limbo da bússola de forma a que o norte magnético fique paralelo aos meridianos indicadores do norte magnético no mapa.

3- Roda-se o mapa e a bússola ao mesmo tempo de modo a que a agulha magnética se enquadre correctamente na direcção norte-sul.

A direcção do ponto de chegada, é a indicada pela seta que se encontra na base da bússola.                     

1.5.3 - ESTIMAÇÃO DA DISTÂNCIA

Muitos orientadores experientes desenvolvem a noção da distância que percorrem enquanto correm através de diferentes tipos de terreno.  Esta noção, necessita de alguns anos de prática e apesar disso, este método, que se baseia apenas em suposições, podes-se revelar para alguns atletas, pouco seguro em terreno agreste ou com pouca visibilidade.

Para serem mais precisos, alguns orientadores calculam quantos passos duplos fazem em 100 metros no terreno.  Quando estão em prova, após calcular a distância que têm que percorrer no mapa, fazem um cálculo rápido e contam o número de passos duplos que necessitam para percorrer aquela distância.

